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			PREFÁCIO


			Não é exagero dizer que somos o que pensamos. Nossos pensamentos criam a realidade na qual vivemos. Crença cria realidade. Se eu acredito que jamais irei conseguir alguma coisa, a chance de não conseguir é imensa.


			Lembro de uma vez, quando um paciente me falou: “Ah eu tenho certeza que não vou passar no vestibular”.  E eu respondi dizendo. “Eu também tenho!”


			Ele ficou chocado com minha resposta, que foi proposital. Na sequência ele me perguntou:


			“Mas você não confia em mim?”


			No que rematei:


			“Confio! Confio tanto e sei do seu potencial, que se você me fala que não vai conseguir, eu acredito em você! Mas se me falar que vai conseguir, serei o primeiro a estar com você.


			Ao dizer que não iria conseguir, ele estava se auto sentenciando, determinando o que iria acontecer. Não significa que o fato de acreditar que irá passar, fosse resolver o dilema. Mas a partir do momento que ele acredita, ele irá se esforçar, criar estratégias de estudo, se motivar e ir atrás do seu resultado.


			Nossa mente é mais poderosa do que imaginamos. Cada um de nós enxerga o mundo de uma forma. Mas sabe a boa notícia? É possível expandir nossa mente, é possível ampliar nossas possibilidades, é possível mudar a forma como vemos o mundo, como lidamos com nós mesmos.


			Uma situação em que esse poder mental ficou muito claro para mim, foi durante minha primeira viagem para Paris, eu ainda bem jovem, 33 anos, fui a trabalho para Paris.


			Ir para Paris era um antigo sonho. Na minha cabeça, eu nunca iria para Paris, ou talvez bem velhinho, depois de guardar muito dinheiro. Eu pensava que só pessoas ricas poderiam ir para Paris, entre outros pensamentos, que me prendiam, dentro desse meu castelo mental.


			Andando pelas ruas, eu observava as árvores, e via que eram iguais as nossas. Vi coisas bonitas por lá, e vi que em muitas situações o Brasil era bem melhor e mais adiantado.


			Ir para Paris, a primeira vez foi libertador. Na volta da viagem, eu era outro, mentalmente. Algo tinha mudado, minhas percepções tinham se expandido.


			A partir de então, Paris não era mais algo distante, era algo possível, logo ali. Eu passei a me sentir cidadão do mundo, entendi que qualquer pessoa que queira, com planejamento, pode ir. Eu não falava francês na época, entendia pouco do inglês e fui.


			Por que viver aprisionado em nosso castelo mental, quando podemos nos libertar e caminhar por todo esse reino mágico?


			O presente livro é uma verdadeira carruagem, que te ajudará a caminhar por este magnífico reinado.


			Boa viagem e boa leitura.


			Psicólogo Bruno Rodrigues
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